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Revisão – Instalações Elétricas  

e Simbologia 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Generalidades 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Cargas 

• Equipamentos e aparelhos 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Cargas 

• Motores (eletrodomésticos) 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Potência 

 

 

 

 

 

• A potência aparente é composta por duas parcelas: 
 Ativa  

 Reativa 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Potência Ativa 

• A potência ativa é transformada em: 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Fator de potência 

• O fator de potência é a 

razão entre a potência ativa 

(𝑃) e potência aparente (𝑆).  

• Indica a eficiência com a qual 

a energia esta sendo usada. 

Um baixo fator de potência 

indica que a energia paga 

não está sendo plenamente 

utilizada. 

• Um triângulo retângulo é 

frequentemente utilizado para 

representar as relações entre 

𝑘𝑊, 𝑘𝑉𝐴𝑟 e 𝑘𝑉𝐴. 
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Revisão: Introdução – Instalações Elétricas 

• Fator de Potência 

• Em projetos elétricos: 
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Revisão: Simbologia – NBR5444 

• Simbologia – NBR5444  
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Revisão: Simbologia – NBR5444 

• Simbologia – NBR5444 (Interruptores) 
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Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Cada aparelho de utilização (lâmpadas, aparelhos de aquecimento ou 

de resfriamento, eletrodomésticos, etc.) necessita, para o seu 

funcionamento, de uma determinada potência, a qual é solicitada da 

rede de energia elétrica da concessionária; 

• O objetivo da previsão de cargas é determinar todos os pontos de 

utilização de energia elétrica (pontos de consumo ou cargas) que farão 

parte da instalação. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• 9.5.1 Campo de aplicação: A norma NBR 5410/2004 estabelece quais 

são as condições mínimas que devem ser tomadas com relação à 

determinação das potências, bem como as quantidades aplicáveis a 

locais utilizados como habitação, fixa ou temporária, compreendendo as 

unidades residenciais como um todo e, no caso de hotéis, motéis, flats, 

casas de repousos, condomínios, alojamentos e similares, as 

acomodações destinadas aos hóspedes, aos internos e a servir de 

moradia a trabalhadores do estabelecimento. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• A norma NBR5410/2004 estabelece três principais categorias para 

definição das cargas: 
 Iluminação (lâmpadas incandescentes, fluorescentes); 

 Tomadas de uso geral (televisores, eletrodomésticos, etc.); 

 Tomadas de uso específicos (chuveiro, ar-condicionado). 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Iluminação  

• Os principais requisitos para o cálculo da iluminação estão relacionados 

com a quantidade e qualidade da iluminação de uma determinada área, 

seja de trabalho, lazer ou simples circulação 

• Existem vários métodos para o cálculo da iluminação, os principais são 

os seguintes: 
 1. Pela carga mínima exigida pela norma NBR5410 

 2. Pelo método dos Lumens 

 3. Pelo método das cavidades zonais 

 4. Pelo método do ponto por ponto 

 5. Pelos métodos dos fabricantes: PHILIPS, GE, LUMICENTER, etc. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Iluminação 

• A NBR 5410 estabelece os seguintes critérios para iluminação: 

 

• 1. A quantidade mínima de pontos de luz deve atender às seguintes 

condições:  
 “Em cada cômodo ou dependência deve ser previsto pelo menos um ponto de luz 

fixo no teto, comandado por interruptor (9.5.2.1.1)” 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Iluminação 

 

• Nota:  
 1. Admite-se que o ponto de luz fixo no teto seja substituído por ponto na parede em 

espaços sob escada, depósitos, despensas, lavabos e varandas, desde que de 

pequenas dimensões e onde a colocação do ponto no teto seja de difícil execução ou 

não conveniente. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Iluminação 

• A NBR5410 estabelece os seguintes critérios para iluminação: 

 

• 2. As potências mínimas de iluminação devem atender como alternativa 

à aplicação da ABNT NBR5413. Conforme prescrito na alínea “a” de 

4.2.1.2.2, pode ser adotado o seguinte critério: 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso geral 

• As tomadas de uso geral são aquelas destinadas a ligação de 

equipamentos não estacionários, como, por exemplo: enceradeiras, 

aspiradores de pó, liquidificadores, batedeiras, televisores, etc. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso geral 

• Condições para estabelecer a quantidade mínima de tomadas de uso 

geral (TUG´s): o número de pontos de tomada deve ser determinado em 

função da destinação do local e dos equipamentos elétricos que podem 

ser aí utilizados, observando-se no mínimo os seguintes critérios 

(9.5.2.2.1)  

 

• a) Em Banheiros: deve ser previsto pelo menos um ponto de tomada, 

próximo ao lavatório.  
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso geral 

• Condições para estabelecer a quantidade mínima de tomadas de uso 

geral (TUG´s): 

 

• b) Em cozinhas, copas, copas-cozinhas, áreas de serviço, cozinha-

área de serviço, lavanderias e locais análogos: deve ser previsto no 

mínimo um ponto de tomada para cada 3,5m, ou fração, de perímetro, 

sendo que acima da bancada da pia devem ser previstas no mínimo 

duas tomadas de corrente, no mesmo ponto ou em pontos distintos 

22 



Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso geral 

• Condições para estabelecer a quantidade mínima de tomadas de uso 

geral (TUG´s): 

 

• c) Em varandas: deve ser previsto pelo menos um ponto de tomada 
 Nota: admite-se que o ponto de tomada considerado não seja instalado na própria 

varanda, mas próximo ao seu acesso, quando a varanda, por razões construtivas, não 

comportar o ponto, quando sua área for inferior a 2m2 ou, ainda, quando sua 

profundidade for inferior a 0,80m 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso geral 

• Condições para estabelecer a quantidade mínima de tomadas de uso 

geral (TUG´s): 

 

• d) Em salas e dormitórios: devem ser previstos pelo menos um ponto 

de tomada para cada 5m, ou fração, de perímetro, devendo esses 

pontos ser espaçados tão uniformemente quanto possível; 
 Nota: particularmente no caso de salas de estar, deve-se atentar para a possibilidade de 

que um ponto de tomada venha a ser usado para alimentação de mais de um 

equipamento, sendo recomendável equipá-lo, portanto, com a quantidade de tomadas 

julgada adequada. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso geral 

• Condições para estabelecer a quantidade mínima de tomadas de uso 

geral (TUG´s):  

 

• e) Em cada um dos “demais” cômodos e dependências de 

habitação:  
 Um ponto de tomada, se a área do cômodo ou dependência for igual ou inferior a 

2,25m2. Admite-que esse ponto seja posicionado externamente ao cômodo ou 

dependência, a até 0,80m no máximo de sua porta de acesso; 

 Um ponto de tomada, se a área do cômodo ou dependência for superior a 2,25m2 e igual 

ou inferior a 6m2; 

 Um ponto de tomada para cada 5m, ou fração, de perímetro, se a área do cômodo ou 

dependência for superior a 6m2, devendo esses pontos ser espaçados tão 

uniformemente quanto possível. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso específico 

• As tomadas de uso específico são aquelas destinadas a ligação de 

equipamentos fixos ou estacionários, que, embora possam ser 

removidos, trabalham sempre em um determinado local, como, por 

exemplo:  
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso específico 

• Condições para estabelecer a quantidade mínima de tomadas de uso 

específico (TUE´s): 
 A quantidade de TUE´s é estabelecida de acordo com o número de aparelhos de 

utilização, com corrente nominal superior a 10A. 

 Atribuir a potência nominal do equipamento a ser alimentado ou a soma das potências 

nominais dos equipamentos a serem alimentados (por exemplo: sistema de ar 

condicionado, hidromassagem, etc.) 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Tomadas de uso específico 

• Condições para estabelecer a quantidade 

mínima de tomadas de uso específico 

(TUE´s): 

 

• Quando valores precisos não forem 

conhecidos, a potência atribuída ao ponto de 

tomada deve seguir um dos dois critérios: 
 1. Potência ou soma das potências dos equipamentos 

mais potentes que o ponto pode vir a alimentar; ou 

 2. Potência calculada com base na corrente de projeto 

e na tensão do circuito respectivo 

 

• Os pontos de TUE´s devem ser localizados no 

máximo a 1,5m do ponto previsto para a 

localização do equipamento a ser alimentado. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Potências atribuíveis aos pontos de tomada 

• A potência a ser atribuída a cada ponto de tomada é função dos 

equipamentos que ele poderá vir a alimentar e não deve ser inferior aos 

seguintes valores mínimos: 
 a) Em banheiros, cozinhas, copas, copas-cozinhas, áreas de serviço, lavanderias e 

locais análogos, no mínimo 600VA por ponto de tomada, até três pontos, e 100VA por 

ponto para os excedentes, considerando-se cada um desses ambientes 

separadamente;  

 b) Quando o total de tomadas no conjunto desses ambientes for superior a seis pontos, 

admite-se que o critério de atribuição de potências seja de no mínimo 600VA por ponto 

de tomada, até dois pontos, e 100VA por ponto para os excedentes, sempre 

considerando cada um dos ambientes separadamente; 

 c) Nos demais cômodos ou dependências, no mínimo 100VA por ponto de tomada. 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Potências atribuíveis aos pontos de tomada 

• Aquecimento elétrico de água: a conexão do aquecedor elétrico de 

água ao ponto de utilização deve ser direta, sem uso de tomada de 

corrente. 

 

• Nota: a norma não entra em detalhes de como fazer a conexão direta, 

se por conectores ou emenda simples. Fica evidente, portanto, que não 

é permitido conectar chuveiro, torneira elétrica e aquecedores de água 

com plugs e tomadas 
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Previsão de Cargas 

• Cargas dos Pontos de Utilização 

• Potências atribuíveis aos pontos de tomada 

 

31 



Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Levantamento da Potência Total 

• A partir da potência ativa total prevista para a instalação é possível 

determinar o tipo de fornecimento, a tensão de alimentação e o padrão 

de entrada. 

• A carga a considerar para um equipamento de utilização é a potência 

nominal por ele absorvida, dada pelo fabricante ou calculada a partir da 

tensão nominal, da corrente nominal e do fator de potência. 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Levantamento da Potência Total 

• A previsão de cargas de uma determinada instalação pode ser resumida 

pelo preenchimento de uma quadro, conhecido como Quadro de 

Previsão de Cargas: 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 

• A figura a seguir, mostra a planta baixa de um pequeno apartamento (as 

dimensões indicadas são as medidas internas de cada recinto em 

metros). 

• Utilizando a NBR5410, a previsão de cargas para todos os cômodos é 

exibida a seguir. 

 

• Nota: considerar o uso de lâmpadas de 100 ou 200VA 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 

• Tomadas de uso específico: não será prevista nenhuma tomada de uso 

específico para este recinto (quarto) 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas da Instalação Elétrica – Previsão de Cargas 

• A previsão de cargas de uma determinada instalação pode ser resumida 

pelo preenchimento de uma quadro, conhecido como Quadro de 

Previsão de Cargas 
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Previsão de Cargas 

• Quadro de Distribuição 

• Previsão de cargas (VA)  

• Levantamento da potência total (W)  
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Previsão de Cargas 

• Quadro de Distribuição 

• Previsão de cargas (VA)  

• Levantamento da potência total (W)  
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Previsão de Cargas 

• Previsão de Cargas 

• Exemplo de Previsão de Cargas 

• Distribuição das Cargas (os pontos que não tem potência indicada são 

de 100 VA) 
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Previsão de Cargas 

• Tipo de Fornecimento 

• Monofásico - Dois Fios (Fase e Neutro) : Aplicado a instalações com carga 

instalada até 12kW para tensão de fornecimento 127/220V e até 15kW para 

tensão de fornecimento 220/380V. 

• Não é permitida, neste tipo de atendimento, a instalação de aparelhos de raios X 

ou máquinas de solda a transformador. 

 

• Observação: Para redes de distribuição nas quais o neutro não está disponível, 

situação esta não padronizada, a carga instalada máxima é de 25kW e o 

fornecimento será feito por sistema monofásico, dois fios, fase-fase. 
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Previsão de Cargas 

• Tipo de Fornecimento 

• Bifásico - Três Fios (Duas Fases e Neutro): Aplicado a instalações 

com carga instalada de 12kW a 25kW, tensão de fornecimento 127/220 

V e de 15kW a 25kW, tensão de fornecimento 220/380V. 

• Não é permitida, neste tipo de atendimento, a instalação de: 
Máquina de solda a transformador, classe de tensão 127V com potência 

superior a 2kVA ou classe de tensão 220V com potência superior a 10kVA; 

Aparelho de raio X classe de tensão 220V com potência superior a 1500W. 
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Previsão de Cargas 

• Tipo de Fornecimento 

• Trifásico - Quatro Fios (Três Fases e Neutro) – Categoria C: Aplicado 

a instalações com carga instalada de 25kW a 75kW para tensão de 

fornecimento 127/220V e de 25kW a 75kW para tensão de fornecimento 

220/380V. 
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Previsão de Cargas 

• Tipo de Fornecimento 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Uma vez definido o tipo de 

fornecimento pode-se determinar 

também o padrão de entrada. 

• O que é padrão de entrada?  

Padrão de entrada é o poste com 

isolador de roldana, bengala, 

caixa de medição e haste de terra, 

que devem estar instalados, 

atendendo às especificações da 

norma técnica da concessionária 

para o tipo de fornecimento. 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Uma vez pronto o padrão de entrada, segundo as especificações da 

norma técnica, compete à concessionária fazer a sua inspeção. 
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Quadro de Distribuição 

• Padrão de Entrada 

• Componentes da Entrada de Serviço 
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Quadro de Distribuição 

• Padrão de Entrada 

• Componentes da Entrada de Serviço 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• A norma técnica referente à instalação do padrão de entrada, bem como 

outras informações a esse respeito deverão ser obtidas junto à agência 

local da companhia de eletricidade. 

• Uma vez pronto o padrão de entrada e estando ligados o medidor e o 

ramal de serviço, a energia elétrica entregue pela concessionária estará 

disponível para ser utilizada. 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Constituição do quadro: as principais partes ou componentes de um 

quadro de distribuição (QD) ou quadro de luz (QL) são: 
 Disjuntor geral 

 Barramento de neutro 

 Barramento de proteção (terra) 

 Barramentos de instalação das fases 

 Disjuntores dos circuitos terminais 

 Estrutura: caixa metálica, chapa de montagem dos componentes, isoladores, tampa 

(espelho) e sobre tampa 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Principais componentes de um quadro de distribuição  
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Divisão das instalação elétrica em circuitos  
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Localização: o quadro de distribuição deve estar localizado: 
 Locais de fácil acesso: cozinha, área de serviço e corredores. 

 O mais próximo possível do medidor. 

 Locais onde haja maior concentração de cargas de potência elevadas. 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• O que deve ser observado em sua montagem:  

 

• Identificação dos componentes: placas, etiquetas e outros meios 

adequados de identificação devem permitir identificar a finalidade dos 

dispositivos de comando, manobras e/ou proteção, de forma clara, e de 

tal forma que a correspondência entre componentes e respectivos 

circuitos possa ser prontamente reconhecida, evitando qualquer tipo de 

confusão. 

• Caso a atuação de um dispositivo de comando, manobra e/ou proteção 

não puder ser observada pelo operador e disso puder resultar perigo, 

deve ser provida alguma sinalização à vista do operador.  
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Identificação dos componentes 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Identificação dos componentes 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Tipos de quadros de distribuição quanto à tensão de alimentação: 
 Quadro de distribuição monofásico 

 Quadro de distribuição bifásico 

 Quadro de distribuição trifásico  
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Localização do quadro de distribuição (QD) ou quadro de luz (QL). 
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Quadro de Distribuição 

• Quadro de Distribuição 

• Espaço reserva: deve-se prever o espaço reserva para instalações 

futuras, conforme tabela seguinte:  
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Dimensionamento de Condutores 

(Critério da Capacidade de Corrente) 
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Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Dimensionamento de Condutores 

• Deve-se dimensionar a seção mínima dos condutores de forma a 

garantir que eles suportem satisfatoriamente e simultaneamente as 

seguintes condições de: 
 a) Limite de temperatura, determinado pela capacidade de condução de corrente; 

 b) Limite de queda de tensão; 

 c) Capacidade dos dispositivos de proteção contra sobrecargas; 

 d) Capacidade de condução da corrente de curto-circuito por tempo limitado. 
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Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Dimensionamento de Condutores 

• Inicialmente, determinam-se as seções dos condutores conforme: 
 1. Critérios da capacidade de corrente 

 2. Limites de queda de tensão 

 

• Então, adota-se como resultado a maior seção; 

• Escolhe-se então o condutor padronizado comercialmente com uma 

seção nominal maior ou igual (≥) a seção calculada. 
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Critério da capacidade  

de corrente 
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Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Critério da Capacidade de Corrente 

• Roteiro para dimensionamento pela capacidade de corrente: tem o 

objetivo de garantir condições satisfatórias de operação aos condutores 

e as isolações submetidos aos efeitos térmicos, produzidos pela 

circulação da corrente elétrica; 

• O objetivo deste roteiro é determinar a seção nominal dos condutores 

fase; 

• O condutor neutro e o condutor de proteção serão determinados em 

função dos condutores fase; 

• O tipo de isolação determina a temperatura máxima a que os condutores 

podem estar submetidos em regime contínuo, em sobrecarga, ou em 

condição de curto-circuito; 

• A Tabela 35 da NBR5410 apresenta as temperaturas características dos 

condutores de acordo com o tipo de isolação. 
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Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Critério da Capacidade de Corrente 

• Temperaturas características dos condutores: Tabela 35 da NBR5410  
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Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Critério da Capacidade 

de Corrente 

• A maneira como os 

condutores são instalados 

influencia na capacidade 

de troca térmica entre os 

condutores e o ambiente, 

e em consequência, na 

capacidade de condução 

da corrente elétrica: 
 Eletrodutos embutidos ou 

aparentes; 

 Canaletas ou bandejas; 

 Subterrâneos; 

 Diretamente aterrados ou ao 

ar livre; 

 Cabos unipolares ou 

multipolares.  

 

 

 

 

 

70 



 

 

Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Critério da Capacidade de Corrente 

• A Tabela 33 da NBR5410 define as diversas maneiras de instalar (tipos 

de linhas elétricas), codificando-as conforme uma letra e um número. 

• O código corresponde ao método de referência a ser utilizado na 

determinação da capacidade de condução de corrente. 

• Métodos de referência são os métodos de instalação, indicados na IEC 

60364-5-52, para os quais a capacidade de condução de corrente foi 

determinada por ensaio ou por cálculo. 
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Dimensionamento de Condutores (Capacidade de Corrente) 

  

 
• Critério da Capacidade de Corrente 
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• Corrente nominal ou corrente de projeto (Ip): é a corrente que os 

condutores de um circuito de distribuição ou circuito terminal devem 

suportar, levando-se em consideração as suas características nominais. 

• Dependendo do tipo de circuito monofásico, pode ser utilizada uma das 

seguintes equações: 
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• Para circuitos trifásicos, pode-se utilizar uma das seguintes equações: 

 

 

 

 

 

 

• Onde:  

 𝑉𝐹: tensão entre fase e neutro (127V) 

 𝑉𝐿: tensão entre fases (220V) 
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• Número de condutores carregados: entende-se por condutor 

carregado aquele que efetivamente é percorrido pela corrente elétrica no 

funcionamento normal do circuito. 

• Os condutores fase e neutro são, neste caso, considerados condutores 

carregados. O número de condutores carregados a ser considerado é 

aquele indicado na tabela vista a seguir: 
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• Tabelas (36 a 39) definem a bitola dos condutores para uma 

temperatura ambiente de 30°C (condutores não aterrados no solo) ou 

para uma temperatura do solo de 20°C (condutores enterrados no solo). 

 

• Pré-definidos: 
 Tipo de isolação dos condutores; 

 Maneira de instalar o circuito; 

 Corrente de projeto; 

 Número de condutores carregados. 

 
• Através das tabelas 36 a 39 determina-se a bitola do condutor.  
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• Seção mínima dos condutores 
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• Exemplo 1: dimensionar os condutores para um chuveiro, tendo como 

dados: P=5400W, V=220 V, FP=1, isolação de PVC, eletroduto de PVC 

embutido em alvenaria; temperatura ambiente: 30°C; comprimento do 

circuito: 15m 

 

• Solução: pelo critério da capacidade de condução de corrente: 
 a) Tipo de isolação: PVC  

 b) Método de instalação: 7 – B1  
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• Exemplo 1: 

• Equações: corrente e potência: 

 

 

 

 

• Onde: 
 𝐼𝑝 é a corrente de projeto, em ampère (A) 

 𝑆 é a potência aparente, em volt-ampère (VA) 

 𝑉 é a tensão elétrica, em volt (V) 

 𝑃 é a potência ativa, em watt (W) 

 𝐹𝑃 é o fator de potência 
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𝐼𝑝 =
𝑆

𝑉
 𝑆 =

𝑃

𝐹𝑃
=

𝑃

𝑐𝑜𝑠𝜃
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• Exemplo 1: Obtendo a potência: 

 

 

 

 

• Obtendo a corrente: 

 

 

 

 

• Número de condutores carregados: 2 (2 fases) 

• Escolha do condutor: consultado a tabela 36, coluna 6 (B1) obtém-se o 

valor de corrente imediatamente superior a 𝐼𝑝 (32) 
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𝑆 =
5400

1
= 5400𝑉𝐴 

𝐼𝑝 =
5400

220
= 24,5𝐴 
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• Exemplo 1: 
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• Exemplo 2: dimensionar os condutores para um circuito de tomadas da 

cozinha, tendo como dados: V=127V, isolação de PVC, eletroduto 

embutido em alvenaria; temperatura ambiente: 30°C; comprimento do 

circuito: 10m 

 

 

 

 

 

• Exemplo 3: Um circuito monofásico para tomadas de uso geral totaliza 

3200W, com isolação de EPR e tem condutores isolados em eletroduto 

aparente de seção não-circular sobre parede. Os condutores são de 

cobre, a temperatura ambiente é de 30°C, o fator de potência da carga é 

0,8 e a tensão 220V. Determine a seção do condutor. 
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• Exemplo 4: Um circuito monofásico para um chuveiro de 5000W passa 

no interior de um eletroduto de PVC embutido em parede de alvenaria. 

Não passam outros circuitos nesse eletroduto. Os condutores são de 

alumínio, a temperatura ambiente é de 30°C e a tensão 220V. Determine 

a seção do condutor. 
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